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1 INTRODUÇÃO
O presente resumo visa apresentar o Programa “Inserção Cidadã: Inclusão Digital e Letramento Estatístico”, institucionalizado como “Letramento Multimídia Estatístico –LeME
” sob a ótica dos diários de bordo. O Programa tem como objetivo preparar os estudantes, oriundos das camadas populares em vulnerabilidade a lidarem com os desafios de compreender e interpretar situações na sociedade da informação. Para isso pretendemos incluir digitalmente e letrar estatisticamente estes estudantes. 

Os participantes do LeME são estudantes de um dos oito cursos profissionalizantes oferecidos no Centro de Convívio Meninos do Mar – CCMar
 e tem idade entre 14 e 17 anos.
As oficinas são realizadas quinzenalmente, contemplando todos os estudantes, para melhor atendê-los e são divididas em cinco encontros com enfoques diferentes (por turma) e dois encontros gerais (no auditório, com todos os participantes).
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para o desenvolvimento do programa, utilizamos como referências as competências que compõem o núcleo central da Estatística (Campos, Wodewotzki e Jacobini, 2011), assim como autores que tratam da Inclusão Digital (Borba e Penteado, 2010), Teoria da Escolha (Glaser, 1998) e Projetos de Aprendizagem (Fagundes, 1999).
Com o propósito de contemplar todas as formas de aprender as oficinas foram elaboradas através de diversos recursos didáticos, tais como: material impresso, digital e concreto. Algumas oficinas são realizadas pela metodologia de Projetos de aprendizagem (PA), oportunizando os participantes a pesquisarem sobre um tema que parte de seu interesse, despertando assim a atenção e curiosidade dos mesmos.

 Ao término de cada oficina os participantes e a equipe do LeME desenvolvem a escrita e o senso crítico, através do diário de bordo, no qual é deixado a opinião de cada participante em relação a oficina em questão. Dessa forma todos os indivíduos envolvidos na ação passam por um o processo de tomada de consciência. Segundo Piaget (1977) a tomada de consciência faz parte do processo de abstração reflexionante. Um dos componentes da mesma é a reflexão, que é caracterizado pela reconstrução de uma determinada informação que passam a ser coordenadas internamente e não mais retirada do objeto físico. Para o autor, é mediante a essa abstração que é dado o processo de interiorização do conhecimento.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através da escrita, os participantes relataram o quanto foi significativo para eles pesquisarem sobre temas que eles gostavam, também descreveram o quanto foi interessante participarem de atividades lúdicas, criativas e diferenciadas. Percebe-se assim o diário de bordo como uma ferramenta importante para o registro e análise do Programa através da tomada de consciência dos participantes, além de observar o desenvolvimento dos mesmos nas atividades que objetivam letrá-los estatisticamente e incluí-los digitalmente.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos registros no diário de bordo é possível armazenar os arquivos contendo a opinião tanto da equipe quanto dos participantes, estes arquivos nos auxiliam a reescrever o Programa a cada semestre, mantendo as atividades que deram certo, aprimorando ou substituindo as que não foram bem aceitas. Até o momento a escrita do diário está sendo feita através de e-mails, para os próximos semestres está sendo desenvolvida uma ferramenta específica para relato das ações e personalizada com a finalidade de aproximar ainda mais os participantes do Programa.
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